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Comerciantes
retiram

equipamentos
antes de

demoiição em
Itapuã
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Aludança de Itapuã
Comerciantes
deixam quiosques
para requalif icação
da oria do bairro
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O fim da Copa chegou e jun
to com ele a volta à realidade.

Mas, para os donos de 14
quiosques da orla de Itapuã,
ontem o dia foi de mudança de
rotina. Com o fim do prazo es
tabelecido pela prefeitura, eles
começaram a retirar os equi
pamentos e partes da estrutura
dos quiosques antes da demo
lição, prevista para começar
ainda ontem, de acordo com o
secretário municipal de In-
fraestrutura e Defesa Civil,
Paulo Fontana. Além deles,

três baianas que trabalham na
área também têm que sair.
A obra começou há 30 dias,

mas houve um acordo para que
os quiosques fossem demolidos

só após da Copa. "Essa obra vai
do Habib's até o Quiosque de
Janaína. Como estava em épo
ca de Copa, a gente decidiu que
da Sereia até a Janaína, a gente
iria demolir hoje (ontem)",
disse Fontana. Nos últimos 30

dias, foi iniciado o trabalho
com os passeios, alvenariaeci-
clovia. A previsão é concluir a
obra até o fim do ano.

Apesar de o projeto ter sido
apresentado pela prefeitura
em fevereiro, a maioria dos
comerciantes afirma não sa

ber como será a requalifica-
ção. "A gente quer que a pre
feitura faça uma reunião para
apresentar meUior as coisas e
exphcar como é que vai ser da
qui para frente, só isso", disse
a vendedora Rose Aragão.
A presidente da Fimdáção

Mário Leal Ferreira (FMLF),
Tânia Scofield, instituição
responsávelpelo projeto, disse
que o conceito foi discutido
com a comunidade.

"Nós tivemos algumas reu
niões e teve um grupo muito
representativo que participou
efetivamente do projeto, in

clusive o grupo jovem de lá",
afirmou. "Tem grupo que acha
que a gente deveria deixar
muito menos ambulantes e

quiosques. Os comerciantes
acham que tem que ter muito
mais. Os que veem como bairro
cultural entendem que tem que
ser muito mais cultural e me

nos comercial", disse Tânia.
A secretária de Ordem Pú

blica, RosemmaMaluf, garan
tiu que o projeto foi apresen
tado. "O prefeito (ACM Neto)
fez uma apresentação pública,
é de coiihecimentp de todos.
Como as pessoas de lá não iam
saber?", questionou.

MUDANÇA O músico Jairo
Lima, morador de Itapuã,
questiona o projeto. "A gente
sabe que a praça está uma ba
gunça, mas não precisava ser
desse jeito. Para quê vai ter um
anfiteatro, uma pista de skate
aqui? Nada disso é necessida
de do bairro", reclamou.
Além do prejuízo nos meses

parados, os comerciantes
também não sabem como vão

arcar com as demissões. Dono

do Camarão Pimenta há 21

anos. Marcos Corrêa tem 12
funcionários. "A gente fica
sem saber o que fazer, como
indenizar essas pessoas. Fica
apenas na promessa de que vai
readmitir quando a obra ficar
pronta", reclamou.
Ontem, alguns comercian

tes levavam estruturas dos

quiosques como telhas, portas
e até o balcão de mármore. "Is

so aqui custou caro, eu vou le
var porque deve servir para
outra coisa", disse uma ven
dedora de coco que não quis se
identificar. Enquanto as obras
não ficam prontas, ela também
vai procurar outra alternativa
de sobrevivência. "Eu vou é
procurar emprego, procurar

outra coisa para fazer", disse.
Segundo Rosemma Maluf,

os 14 permissionários de

Comerciantes aguardam indicação de novo local para trabalhar
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Obras de revitalização da cria de itapuã já começaram. Prefeitura diz que estará pronto até fim do áno

Comerciante retira até o mármore do quiosque

R$14 14
Maria das Graças vai tentar ficar até quando der

R$4
MILHÕES é o valor do projeto
de requalificação da orla de

QUIOSQUES estão em fase de MILHÕES custarão as obras
demolição. Três baianas do novo Mercado de Itapuã,

Itapuã. Obras até o fim do ano também têm que sair do local que terá três andares

quiosques que têm registro te
rão direito a voltar à orla assim

qúeaobratermmar. "AUcença
é provisória, a qualquer tempo
ela pode ser cassada. Existe
hoje um interesse coletivo
maior do que o individual. E o
espaço é público, os ambulan
tes que têm permissão de uso
vão retomar. Isso foi acordado

em reunião, o município não
tem interesse de prejudicar.

agora temos interesses maio
res, que é justamente a requa
lificação do bairro", disse. Se
gundo ela, a entrega será feita
emetapas, que vão sendo libe
radas conforme concluídas.

PROJETO Com R$ 14 milhões
de investimento, a reforma da
orla de Itapuã promete luna
revolução no bairro boêmio. O
projeto foi concebido pela

REPRODUÇÃO

Baianas poderão montar tendas;
restaurantes terão que esperar
Ainda sem local definido para
ficar durante as obras, as
baianas de acarajé dizem que
só saem com destino certo.

Dona do Acarajé da Tânia, a
baiana Tânia Maria de Jesus

Santos, 58, espera luna reimião
com a prefeitura para definir
para qual pontos as vendedoras
serão retocadas. "Está certa

para amanhã (hoje) a reunião
. para saber onde vai colocar a
gente, só que não ligaram para
confirmar nada ainda", disse.
A baiana Maria das Graças
Cerqueira, 66 anos, disse que
vai ficar. "Eles só vieram avisar

que têm que tirar, mas não
houve notificação formal, eu
vou ficar aqui para tentar meus
trocadinhos, né?", diz a
baiana. A secretária municipal
de Ordem Pública, Rosemma
Maluf, disse que já foi acordado
com baianas e vendedores de

mingau que eles poderão
escolher um locd durante as
obras. "Elas podem adquirir as

tendas como todas as baianas

na cidade e identificar tuna

área que elas queiram, que não
atrapalhe a obra. Nós já
autorizamos, é só ir na Semop
e solicitar", disse. A reunião,
segundo a secretária, será com
a Fúndação Mário LeM "
Ferreira, mas ainda não tem
data. Os grandes restaurantes
também continuam abertos. O

Língua de Prata manteve o
fimcionamento normal.

"Estamos tentando negociar
com a prefeitura para ficar
mais tempo aqui", explicou o
dono do estabelecimento, Luiz
Quintefia. Rosemma disseque,
no caso dos restaurantes, a
alternativa é esperar o fim da
obra. "Tem tunas estruturas

maiores, como estrutura de bar
e restatuante, que vão precisar
de água, esgoto. Então, eles
vão ter que aguardar a obra
acabar. Não podemos
conseguir uma área de
700m ", afirmou.

REPRODUÇÃO

Pn^o indui quiosques renovados, mirante, ddovia e outros espaçqs

FMLF e foi apresentado à co
munidade no início do ano.

Estão incltisos no -projeto
um mirante, qtiiosques na ex
tensão da orla, criação de áreas
de convivência para os pesca
dores, requalificação da colô
nia, ciclovia, pista tátil, área
de esportes com equipamen
tos de ginástica. Além disso,
haverá mais dois espaços: um
exclusivo para as baianas de
acarajé e outro para os bares.
Segtmdo a presidente da

FMLF, Tânia Scofield, pequenas
alterações foram feitas no pro
jeto apósreímiões com acomu-
nidade. "Os moradores acha

vam que tinha muito quiosque, .
então nós reduzimos, tiramos
dois. Criamos luna área mais

cultural em homenagem a Do
rival Cayrami", disse. Também
foi criado um anfiteatro.

Assim como na Barra, o

bairro também vai ter o piso
intertravado composto por
concreto egranito. Opisotam-
tém será compartilhado e, por
isso, a Igreja de Nossa Senhpra
da Conceição, a rua e a orla vão
compor apenas um espaço.

Novo mercado terá três andares, mas início das obras não tem data

Obras do Mercado de Itapuã
ainda não têm data para começar
o Mercado de Itapuã também
está incluso na requalificação
do bairro. A secretária

municipal de Ordem Pública,
Rosemma Maluf, disse que só
terá uma posição sobre o
início das obras na próxima
semana. Para as obras, os
comerciantes que trabalham
ao lado do local onde

funcionava o

estabelecimento também

devem ser retirados de lá. A

secretária disse apenas que já
tem os permissionários. "São
os mesmos qúe já tinham
licença, que são 28",
declarou. Dono de um boxe

há 30 anos, Antônio Bispo
espera que as obras comecem
logo. "Eu vi a maquete e a
minha esperança é de que
saia logo do papel. Ainda não
fomos notificados que
devemos sair daqui, mas se
vai ter obra, vamos ter que
sair", disse. De acordo com o

projeto apresentado pela
prefeitura, o novo mercado
terá três pavimentes, com
conceito sustentável de

utilizar a ventilação da área e
também a iluminação
natural. A obra está orçada
em R$ 4 milhões, com
recursos do Miiústério do

Turismo e da prefeitura. No
primeiropavimento do
prédio ficarão os
comerciantes que vendem
carnes, pescados e
hortifrutigranjeiros. O
segundo piso será destinado à
venda de artesanato e outros

produtos. Já o terceiro andar
será reservado aos

restaurantes, além de um
palco pequeno para shows
com vista pro mar. O
Mercado de Itapuã foi
demolido em maio de 2013.

Em janeiro de 2012, parte da
laje do local desabou,
deixando quatro feridos.. (


